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ATA DA NONA AUDIÊNCIA PÚBLICA - PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 
SEGUNDO QUADRIMESTRE DE 2017, DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE. 

 
 
Ata da Nona Audiência Pública, realizada na Câmara de Vereadores “Palácio 
Deputado José de Souza Cândido”, nas dependências do Plenário “Francisco 
Marques Figueira”, cujo prédio fica situado na Rua dos Três Poderes, nº 65, Jardim 
Paulista. Ao vigésimo nono dia do mês de setembro de dois mil e dezessete, às 
09h06 horas, deu-se início à Nona Audiência Pública, do Primeiro Exercício da 
Décima Sétima Legislatura, sob a Presidência do Ver. José Izaqueu Rangel que, 
em nome de Deus e da Pátria, declarou aberta a sessão e anunciou: “Esta 
Audiência Pública tem por finalidade analisar a prestação de contas do 2º 
quadrimestre de 2017, da Secretaria Municipal de Saúde, conforme determina o 
artigo 36, § 5º da Lei Complementar nº 141, de 13/01/2012.” O presidente formou 
uma comissão com as servidoras da Câmara, diretora de comunicação, Vivian 
Turcato e a taquígrafa, Rosinéia de Agostini Pacheco, para recepcionarem o 
secretário municipal de Saúde, Dr. Luís Cláudio Rocha Guillaumon e a diretora 
jurídico, Dra. Tânia Mara Porfírio. O Senhor Presidente agradeceu as presenças do 
secretário e de seus colaboradores e passou a palavra ao secretário municipal da 
Saúde para as suas considerações iniciais. Com a palavra, o Dr. Luís Claudio 
Rocha Guillaumon: “Quero agradecer a presença de todos. Nós, da Secretaria, 
estamos aqui com grande satisfação para fazer a prestação de contas que, no 
nosso entendimento, é um prazer o que estamos fazendo, realizando na nossa 
cidade, em conjunto com a Casa e junto com a gestão Rodrigo Ashiuchi. Nós 
fizemos muito nesses oito meses e vamos fazer a prestação de contas do segundo 
quadrimestre. Primeiramente, quero enaltecer a garra dos funcionários, a garra da 
Secretaria, a garra de todos os coordenadores, que neste ano, em que é o mais 
difícil, pois é o ano da transição do que foi bolado no ano passado e está sendo 
executado este ano, a gente faz essa transição e a gente está conseguindo fazer 
com primor, dentro das nossas grandes dificuldades que existem na cidade, no 
município, no estado e no país.” A seguir, o secretário da Saúde passou a 
apresentar e a explicar os dados do segundo quadrimestre de 2017 da Secretaria 
de Saúde, encaminhados à Câmara Municipal de Suzano, via Ofício nº 64/2017 - 
DIRPLAN-SMS, em 26 de setembro de 2017, às 14h15, na Diretoria Legislativa – 
protocolo: 007245. Iniciou a apresentação agradecendo a presença de todos os 
presentes e disse: “Vamos fazer a prestação de contas do segundo quadrimestre 
de 2017, em cumprimento à Lei Complementar nº 141 de 13/1/2012. A nossa 
Secretaria teve Fiscalizações e Auditorias realizadas ou em fase de execução.” A 
seguir, explicou os números dos próximos quadros, exibidos no data show da 
Câmara Municipal de Suzano, pelo Sr. Diomar Novaes Junior: 
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Total de Equipamentos e Serviço da Saúde  

 

 
 

“Antes nós tinhamos 44 equipamentes e agora temos 50, isso quer dizer que 
estamos pondo a gestão para funcionar, porque alguns equipamenteos quines não 
tinham faturamento a gente está fazendo ser faturado e  assim melhora a gestão 
de recursos”, informou o secretário e a seguir leu os números do quadro abaixo: 
(chegada do Ver. Rogério Gomes do Nascimento – nota da taquigrafia) 
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OFERTA E PRODUÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS NA REDE ASSISTENCIAL – 
 

PRÓPRIA – CONTRATADA – CONVENIADA.  
 

A seguir, o secretário foi explicando cada quadro a seguir.  
 
“Este gráfico se for apresentado para economistas, de administradores eles vão 
falar assim: “Como é que vocês conseguiram ofertar mais serviços, com menos 
recursos num ano financeiro difícil? Então, é muito importante, mesmo eu, 
secretário de saúde aqui em Suzano, sendo médico, tenho que mostrar que isso 
aqui é gestão. Tenho que aumentar a oferta de serviços.”  

 
Gráfico para representar a oferta de serviços no 2º quadrimestre. 
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“Temos por exemplo nessa competência do quadrimestre que a gente conseguiu 
33% de oferta de serviço a mais. Isso tem a ver com o Pronto Socorro, com as 
Unidades, com os Programas, tem a ver com essa nova gestão da Secretaria, esse 
novo olhar que a gente está tendo com o sistema público de saúde, esse novo 
diálogo que a gente tem com a sociedade. A gente só cresceu nesse 
quadrimestre.” 
 

 
 

“Este é aquele número mágico de todos os nosso procedimentos que foram 
1.729.598 na Secretaria de Saúde no segundo quadrimestre.” 

 

 
 
 
O Secretário leu os valores do quadro abaixo: 
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Referente à Estratégia da Saúde da Família, considerou: “A unidade do Vila Fátima 
ranquiou como primeira colocada. Primeira colocada não quer dizer que é melhor 
do que a última colocada. Isso é interessante deixar. É uma unidade maior, o 
atendimento é maior, então ficou em primeiro lugar. Se a gente pegar número de 
atendimento, número de profissional, número de vaga  elas são todas semelhantes 
para você ter um número correspondente. São todas muito valorizadas. Para mim é 
importante, porque sei que área existe uma demanda maior. O atendimento vai ser 
igual, mas a demanda é maior em algumas regiões em alguns postos.”  
 
 

ESPECIALIDADES – produção 2º Quadrimestre = 83.863 = 4,8% 
 

 
 
“Total de Especialidades 83.863, lembrando que nessa fase de crise institucional 
federal, estadual e municipal, essa área, na gestão de Saúde Pública no Brasil, o 
município é o que mais sofre, porque o município fecha isso. Porque, na verdade, 
seja uma obrigação mais do Estado do que do município. – (chegada do Ver. 
Joaquim Rosa – nota da taquigrafia) – O município faz as vezes do que o Estado 
deveria fazer. A gente tem lá alguns ambulatórios que são responsabilidades do 
Estado e a gente prossegue com eles, implementa e melhora e tem essa 
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contrapartida do Estado. É importante todos os vereadores saberem que a gente 
tem de cobrar o Estado mesmo para trazer mais recurso para o que ele deveria 
fazer. Isso a gente faz lá nas nossas reuniões nos nossos pedidos.” 
 

 
 
 
“Na Rede de Urgência e Emergência, quero agradecer o Mauro Vaz que está aqui, 
pelo trabalho que ele realiza lá no Pronto Atendimento. O que acontece? Hoje, 
aqui, Vereadores, tenho claro que Suzano pedia socorro. E nós acertamos quando 
vim aqui na primeira vez, quando disse que a gente vai focar no Pronto 
Atendimento e no Pronto Socorro Municipal, porque é lá que as pessoas 
morreriam. Então, o nosso enfoque neste primeiro ano foi melhorar esse 
atendimento lá da Santa Casa, lá do Pronto Socorro e, agora, a gente vai estender 
esse atendimento com essa contratação de outros médicos. Precisava. Era uma 
escolha como se fosse um paciente na UTI. Por onde a gente começa? Se eu não 
começo pelo que está dando morte na certa ali, a gente não adianta fazer. Então, a 
gente começou pelo Pronto Socorro. Paralelamente é tudo isso, agora a gente está 
fazendo as reformas das Unidades, a gente está investindo na Atenção Básica 
porque senão isso fica um círculo vicioso. Foi muito importante o que a gente fez. 
Parabéns a todos nós! Porque eu também tive o apoio de todos os vereadores 
neste raciocínio, que era importante a gente agir nessa parte que chama 
Urgência/Emergência Hospitalar e o SAMU também.”  
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“São quase 900 mil procedimentos de urgência e emergência numa cidade com 
300 mil habitantes. A gente tem um índice muito alto de atendimento de assistência 
à Saúde.” 
 

PRODUÇÃO PROFISSIONAIS 
 

 
 

“É muito difícil a gente ter uma classe médica que fica aqui nos três, quatro 
primeiros colocados. Isso prova que há um trabalho do corpo clínico médico muito 
importante na cidade. Quero também agradecer a todos os profissionais, não só os 
médicos, mas os biomédicos, os dentistas, os agentes, a enfermagem, porque 
esses índices todos aumentaram, porque eles compraram a ideia de que a Saúde 
tem como melhorar, dá para melhorar, não é uma coisa que começa agora, mas é 
uma semente que foi plantada com carinho e está sendo regada e conduzida de 
uma forma que todo mundo começa a ter mais esperança, a cada dia que passa na 
cidade de Suzano.” 
 

 
 
“Praticamente, se a gente parar para analisar, se a gente fizer uma analogia, 
333.410 procedimentos, atendeu Suzano. É uma analogia. É lógico que aqui tem o 
retorno, tem tudo, mas não podemos criticar a classe dos funcionários, que 
trabalham na Prefeitura. Na verdade, eu quero aproveitar a minha fala para 
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agradecê-los por comprar essa ideia para a gente, juntos, construir a tal da ‘Saúde 
que queremos.’” 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
“A produção da rede de enfermagem bateu recorde. A enfermagem  
empenhadíssima da nossa cidade. Elas conversam, elas dão conta da Unidade, 
elas são também as gerentes das Unidades. Não estão recebendo nada por isso, 
estão fazendo por amor à causa. Elas escolheram a profissão, estão batendo no 
peito e falando: a gente vai fazer a diferença. Então, a gente tem de dar um olhar 
especial para essas gerentes. Em breve a gente trabalha isso lá na Secretaria e 
teremos novidades para elas, com certeza.” 
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“A odontologia está “show de bola”, para falar um termo mais tranquilo para todo 
mundo, porque a gente está fazendo capacitação com todos os dentistas, 
arrumando os equipamentos, trazendo profissionais dos Conselhos, fazendo 
projetos. Já quero convidá-los também para dia 11 de novembro, teremos a grande 
caminhada. A primeira caminhada do Alto Tietê inteiro que vai existir contra o 
câncer bucal. Estamos sendo referência para outras cidades, para os Conselhos, 
para jogar luz neste assunto que é câncer bucal. Quando nós fizemos a campanha 
de vacinação dos idosos, eles passavam por uma triagem para examinar a boca e 
tivemos casos que conseguimos detectar. Pacientes que tinham indícios de câncer 
bucal foram tratados, diagnosticados. Então, são pacientes que a gente conseguiu 
tirar de uma fila de oncologia, de tratamento do câncer. Isso para mim é o que dá 
prazer e eu fico feliz de estar secretário. Eu conto com o apoio de todos para a 
gente conseguir fazer isso. Dar saúde para a população da forma mais eficaz que 
existe, que é a forma preventiva.”  
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“A odontologia faz os procedimentos desde o cirurgião dentista, clínico geral, na 
estratégia, nas escolas ensinando a escovação. Nós temos o CEO que é Centro de 
Especialidades Odontológica, ele está na nossa causa também de fazer a 
transformação desse centro para um espaço próprio da Prefeitura, para depois sair 
do aluguel. Também faz parte do nosso planejamento. É lógico que toda 
movimentação gera algum problema, mas é sempre assim. Isso eu aprendi 
também. Se você quer tratar um paciente que tem escaras nas costas, você tem de 
virá-lo de um lado, lavá-lo, virá-lo para o outro. Se você não o movimenta você não 
faz aquilo circular para depois ficar bom. É o mesmo raciocínio.” 
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“Outros profissionais entram o arquiteto aquela coisa que as pessoas, 
indiretamente, perguntam, mas tem isso lá? Tem, porque tem o arquiteto da 
vigilância que tem que ver como é que funciona, tem outros profissionais que 
ajudam a gente a gerenciar a Saúde. A Saúde, todos os vereadores sabem, não é 
só o atendimento do médico lá que acabou de prescrever e tchau. Não é. É muito 
mais do que isso. A campanha de vacinação, a vigilância epidemiológica, a 
visitação em escolas. Tudo.” – (chegada do Vereador Zé Pirueiro – nota da 
taquigrafia) 
 

 
   
“A gente continua tendo uma média boa, de exames pedidos por paciente. É um 
índice interessante que tem de ficar em torno de dez exames. Estamos na média 
de 10,1. Até 11 é um índice satisfatório.” 

 
 

 
 

“Dentro da regulação do município dentro da produção temos para mandar para o 
Estado, pedimos quase 9 mil consultas que são especializadas, entre cirurgias e 
internações temos 4.743. Essa é aquela obrigação que o Estado tem, que como o 
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Estado não tem pernas para fazer tudo ele quer que alguns recursos sejam 
destinados para a cidade e a gente faz no ambulatório de especialidades, que está 
no nosso cronograma também. A gente começou agora a mexer um pouco mais lá. 
Porque o foco primeiro, como eu disse, foi a rede de Urgência e Emergência.”  
 

 
 
“Só para ter um panorama. São consultas das especialidades. Mesmo tendo 
oftalmologia aqui, alguns casos nós temos de mandar para fora, porque não é 
atendido aqui, porque é obrigação do Estado. Isso é o que gera este mapa.” 
 

 
 
“A Saúde Mental a gente trata com carinho enorme. A referência regional é 
também Suzano. Porque a nossa diretora da Saúde Mental, a Sra. Dulce, é a 
coordenadora regional. Ela tem uma bagagem, tem uma experiência. Ela esteve 
aqui em uma Audiência para falar do Setembro Amarelo contra o suicídio, para 
jogar luz nesse assunto. É importantíssimo a gente valorizar os profissionais que 
temos. Temos excelentes profissionais na rede. É isso que faz com que as coisas 
andem, porque eles conhecem a fundo a profissão e conhecem a fundo como está 
funcionando a cidade. Ela fala: vamos mexer nisso que é melhor? Vamos, vamos 
estudar aquilo que é o que vai acontecer lá na frente é melhor. Às vezes, a 
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paciência é que pouco, porque a gente queria que tudo acontecesse no primeiro 
quadrimestre, mas a programação é para o ano que vem, para o outro ano.” 
 

 
 
“Quando a gente fala em atendimento individual multiprofissional, tivemos quase 
3.000 atendimentos com todos. Isso é uma coisa interessante a gente ver da 
cidade. Nós temos esses CAPS – Centro de Atenção Psicossocial especializado 
para crianças, para álcool e droga. A gente está tentando fazer para que, no futuro, 
fique com atendimento 24 horas, a fim de que qualquer pessoa com tipo de 
problemas da Saúde Mental possa ser assistido. Então, quando a gente fica 
olhando muito para a nossa casa a gente esquece, então, quando eu vou a reunião 
fora com outros municípios eles falam, mas vocês já têm todos esses CAPSs aí? É 
importante. Depois vai ter a residência terapêutica. Então, a gente está à frente. E 
é importante a gente saber o quanto a gente é bom. Nossa rede de atenção 
psicossocial é boa. É boa? É satisfatória? Nunca será satisfatório. Isso eu aprendi 
na faculdade e era o meu lema na Marinha: “Restará sempre muito o que fazer”. 
Mas isso não quer dizer que não precisa fazer nada. Precisa fazer muito e cada 
vez a gente vai fazer mais.” 
 
 

 
 
 
 

SAMU – CHAMADAS 192 
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“Ainda temos bastantes trotes. Existe todo um esquema de atendimento. Foi 
pensado como funciona o SAMU. O SAMU não é um táxi que você liga e diz: 
venha aqui. Não, ele passa por uma triagem. Por isso que detectamos 6.000 trotes. 
Se a gente teve 3.000 suportes avançados, se tivéssemos atendido os trotes e ido 
com a ambulância não teria atendido. Então, por isso que é específico a médica 
atender, a menina que faz a triagem falar: o que aconteceu? Caiu como? Está 
respirando? Fez duas ou três perguntas e a pessoa dá uma risada e desliga o 
telefone. Se não tivesse feito essa perguntinha antes, você está onde, mora onde? 
A ambulância vai aonde? Está respirando? Dá uma olhada na pupila, vê se o 
coração está batendo. Se não dá essa cutucada primeiro, tem de soltar a 
ambulância e é trote. Faz essa triagem que específica e até um jeito americano de 
atender, que ele faz isso e já dá até os primeiros procedimentos pelo telefone. A 
gente também está começando a fazer e é interessante a gente aumentar isso, que 
é explicar nas escolas quais são os primeiros socorros. O SAMU faz isso. Ele vai 
nas unidades ensinar. Ele não ia. A gente está fazendo essa educação continuada 
nas unidades para todos os profissionais. Nós estamos pondo 20 administrativos 
novos, eles não têm, como administrativo, obrigação de saber que alguém está 
parando. Com o SAMU que faz essa educação continuada desse profissional para 
ele aprender e ter esse diagnóstico. Igual a Saúde Mental está fazendo para a 
gente diagnosticar as pessoas que têm essa fala suicida.” – (chegada do Ver. 
Maizena – nota da taquigrafia) 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
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“O Mauro também está ajudando a gente lá na vigilância. O Mauro é a pessoa mais 
proativa que eu tenho ali, que corre, que vai, que vê, por que você está aqui, mas 
pode ser ali, mas eu não sei, vou ver como é que é, fala comigo, a gente corre 
atrás. Quero deixar claro aqui que é uma grata satisfação de trabalhar com o 
Mauro. Uma pessoa que eu conhecia, lógico, de nome, pela política, mas não via 
de perto o trabalho e empenho que ele tinha. Parabéns, Mauro! Na verdade, 
parabéns a todos!.  
 
 

 
 

 
“A gente está trabalhando para reestruturar esse setor de uma forma que tenha 
uma atividade mais intensa.” 
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TRANSPORTE SANITÁRIO 
 

 
 

“A gente está fazendo um trabalho intenso em cima disso. Está cada vez mais 
ficando melhor. Não está ainda como a gente queria, mas já melhorou muito, já 
demos voltas, voltas, um dia venho até aqui para falar disso, já demos volta ao 
redor da terra do número de atendimentos realizados com ambulância. O Misael é 
um dos coordenadores dessa área. Hemodiálise é um setor importantíssimo, 
crucial para a gente andar.” 
 

SINASC – Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos 
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“É interessante a gente só relembrar que, e para todos os vereadores saberem e a 
minha fala e são os documentos, Suzano é referência. A gente pode achar que 
não, mas é referência para maternidade. É uma maternidade que tem atenção 
neonatológica. Então, qualquer mulher, em qualquer região, que já sabe que tem 
uma gestação difícil, na hora “H” ela procura a Santa Casa de Suzano. Então, a 
gente tem partos que não são os normais, corriqueiros da cidade. Nós temos os 
partos complicados. Nós atendemos porta aberta. A paciente está lá, tendo  uma 
gestação grave, ela é atendida. Então, são índices que temos olhar com muito 
carinho, porque uma cidade que não tem neonatologia, que não tem esse 
atendimento que a gente tem com as gestantes, tem índices bons. Mas índices são 
somente os meios para agente analisar o que acontece. Ele não é um retrato 
fidedigno. Vou dar um exemplo: se nós analisarmos um relógio que está um minuto 
atrasado e analisarmos um relógio que está quebrado, parado, estatisticamente, o 
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relógio parado, quebrado é o melhor. Por quê? Porque o parado, pelo menos, duas 
vezes no dia acertou exatamente o horário. E o atrasado um minuto, não acertou 
nenhum. Então, assim que a gente tem que observar alguns índices. Se a gente 
tem um índice, relativamente, alto de complicações, de mortalidade infantil, a gente 
tem de esmiuçar isso daí, por quê? Porque somos referências; porque vêm 
pacientes de todas as regiões até indicadas pelos médicos, e eu faria a mesma 
coisa: minha amiga, você está com um parto complicado, vai à Santa Casa de 
Suzano, porque se der algum problema, você, pelo menos, tem o neonato para a 
atender e nas outras cidades não tem. Quero deixar claro isso para vocês.”   
 

 
 
 
“Começou a revolução na Assistência Farmacêutica lá na Secretaria. Estamos 
fazendo um novo almoxarifado central; vai informatizar, vai deixar do jeito que eu 
queria. Com 8 meses já começou fazer a transformação. As nossas atas, pensadas 
por nós, refeitas, pensada a cesta de medicamentos já começam a entrar em vigor 
esta semana. Semana de transição das atas antigas para essas novas atas, dos 
novos fornecedores. É importante, é um alívio para mim que, a partir de agora, a 
gente já está com tudo mais organizado de um problema que todo mundo sabe que 
era muito complicado na cidade de Suzano.” 
 

ATIVIDADES ENCERRADAS   
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RECURSOS HUMANOS = 1.177 COLABORADORES. 

 
“Eu quero agradecer a todos esses colaboradores, que estão comprando essa 
ideia, porque a gente está cada vez mais avançando na cidade.” 

 

 
 
 

FONTES ORDIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS  
MUNICIPAL – ESTADUAL - FEDERAL 
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O secretário leu alguns dados dos quadros acima e acrescentou: “Eu já vou 
explicar uma coisa aqui, só para deixar mais tranquilo, há um número que vai 
aparecer e vão perguntar mas gastou R$ 47 milhões  e no outro R$ 36 milhões? Aí 
entra um pouco o meu lado administrativo, é difícil, a gente trabalha com empenho. 
Então, o que foi empenhado no outro quadrimestre, muitas vezes, foi pago neste. 
Aumenta esse número do que a gente pagou, efetivamente, esse quadrimestre. 
Era isso o que eu tinha a dizer. Quero agradecer a todos os vereadores. Todos 
sabem, a porta da Secretaria está aberta. Uma vez, num congresso, o ministro da 
Saúde disse que estavam  discutindo por que ele não ficava muito lá na Secretaria 
dele. Porque ele estava fora. Ele estava vendo, correndo atrás do recurso. Ele 
disse isso e eu concordo que seja assim. Eu tenho uma equipe capacitada que fica 
24 horas lá. Meu celular está aberto para todos os vereadores. A gente conversa a 
hora que quiserem. Surgiu um problema, me passa, a gente vai resolver. Há 
problemas que não são da nossa alçada, mas a gente empenha também. Todo 
muito junto começa fazer a coisa andar melhor. Quero agradecer novamente a 
todos aqui. Estou feliz. Isso é importante. Minha mãe pergunta, Vereador, você 
está feliz? Falo estou. Então, está bom. Porque ela sabe o tamanho do problema. É 
uma missão de todos nós fazermos essa revolução na saúde de Suzano. E eu vejo 
aqui todos os vereadores participando, querendo ajudar, querendo construir a frase 
que eu falei desde o início: “A Saúde que temos e a Saúde que queremos”. 
Agradeço a todos e vamos em frente. Obrigado.” O Senhor Presidente agradeceu a 
explanação do secretário e cumprimentou os vereadores presentes: José Carlos de 
Souza Nascimento – PTB (Zé Pirueiro), Max Eleno Benedito –(Max do Futebol); 
Edirlei Junio Reis - Prof. Edirlei, Marcos Antonio dos Santos - Maizena Dunga Van), 
Joaquim Antonio da Rosa Neto (Joaquim Rosa), Rogério Gomes do Nascimento –
(Rogério da Van), Verª. Gerice Rego Lione – (Esposa do Prefeito da Academia) e a 
seguir passou a palavra aos vereadores. Com a palavra a Verª. Gerice Rego 
Lione – PR (Esposa do Prefeito da Academia): “Bom dia a todos. Eu tenho 
algumas perguntas para fazer. Eu visitei alguns postos de saúde e a maioria dos 
questionamentos para esta vereadora foi quanto aos remédios. Inclusive, eu fiz 
uma lista dos medicamentos que o pessoal falou que estava faltando, até aquele 
gel para fazer ultrassom, o ácido fólico que a grávida não pode deixar de tomar, 
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insulina e outros. Tem uma lista aqui. Por que está faltando tantos remédios nos 
postos de saúde? E sobre o exame de papanicolau. As mulheres fazem os exames 
e os resultados estão demorando muito para chegar. Inclusive, em alguns postos, o 
último resultado foi em junho. Sabemos que o mês que vem, tem ação do outubro 
rosa, vão abrir as agendas para esse tipo de trabalho nos postos de saúde, mas 
não adianta fazer o exame e o resultado não chegar.” RESPOSTA do Secretário 
de Saúde: “Obrigado pela pergunta. Eu falei aqui no final, na parte da atenção 
farmacêutica, alguns itens o estado disponibiliza e o estado não disponibilizou. 
Então, tem isso também. Aí entra a gente tentar depois fazer uma lista de compras 
do que o estado não conseguiu disponibilizar a tempo, para o munícipe não ficar 
sem remédio – é uma ideia que estamos tendo lá na Secretaria – por exemplo, uns 
desses itens que a vereadora falou é o estado que disponibiliza, se o estado não 
disponibilizou e não tem, a gente dá para o munícipe, depois a gente entra com o 
estado para pedir o ressarcimento. É uma briga com o estado. Eu não tenho esse 
problema de enfrentamento, eu falo: o munícipe é de Suzano e de São Paulo, 
então os dois tem que assistir. Se um pecou, o outro tem que corrigir. Então a 
gente está tentando fazer isso, que é esta nova gestão que estou falando do 
almoxarifado, do departamento de compras de terem esses remédios em dia. Os 
remédios estão tendo atrasos, porque acabou uma ata, que a gente recebeu da 
outra gestão, é o final de uma ata e o começo da outra. O que temos de prazo é 
esta semana. Esta semana já temos tudo organizado. Muitos desses itens não têm 
em alguma unidade, mas a gente fala, tem numa outra unidade, pode pegar lá. 
Muitos deles. Alguns itens realmente não têm, porque são comprados, por 
exemplo, três tipos e foi disponibilizado agora um, para não ficar sem, e, às vezes, 
o munícipe reclama porque está acostumado com outro. Mas é uma questão 
pontual que já foi resolvida e tem essa semana que é a entrega dos medicamentos. 
Vou dar o exemplo do medicamento anti-hipertensivo que gera: nossa não tem 
remédio da pressão no posto? Não. Está na farmácia. Então, se a própria paciente 
é orientada, este medicamento chega a semana que vem, mas se você for com a 
receita à drogaria São Paulo, Draga Raia ou outras drogarias grandes que existem 
já um convênio com o estado, com o município e com o governo federal, ela pega o 
medicamento. Não ficou desassistida. Todo mundo que ficou desassistido, a gente, 
na Secretaria, correu atrás para tentar fazer esse posicionamento. Mas lembrando, 
é uma questão administrativa, uma questão de compras, uma questão de ata nova, 
de reformulação da cesta, é uma questão gigantesca e ficou esta lacuna, este 
finalzinho de está faltando um pouquinho de remédio. Lembrando que, quando a 
gente assumiu estava pior e a gente foi cobrindo os espaços comprando o 
emergencial, fazendo toda essa disponibilização para chegar agora e começar a 
fazer a compra sem problemas. Convido os todos os vereadores, vamos fazer uma 
inauguração do almoxarifado novo, mostrar que estamos informatizando. É papel 
hoje em dia: olha, está faltando tantos medicamentos na minha unidade. Aí esse 
papel vai para o farmacêutico central, que junta com a papelada de todo mundo e 
daí na papelada mostra que falta Captopril. Agora vai ser online, então vamos fazer 
uma revolução nisso, porque é um absurdo. Eu como médico acho um absurdo 
faltar qualquer coisa! Então, a gente está programando que isso não aconteça mais 
na cidade de Suzano. Já convido a todos os vereadores, porque a gente vai depois 
fazer uma inauguração do almoxarifado central, a gente vai fazer esta 
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informatização que vai dar baixa na hora. A unidade dispensou um Captopril lá, já 
está na unidade central que não tem mais um Captropil. Daí já tem um pedido de 
compra. Então vai ser muito mais eficaz. Problemas existirão, porque não é fácil 
comprar, é uma outra coisa. Eu não posso ir e falar: compra. Eu tenho que fazer a 
cotação e, às vezes, a empresa demora para fazer a cotação. E eu tenho que ligar 
e falar: meu amigo, você quer participar ou não? Porque eu preciso de uma 
cotação. Então, existe todo este trabalho para a gente correr e este trabalho 
culminou neste período agora de ter um déficit, mas todo mundo que agora tem 
esse déficit maior pode até pedir para entrar em contato com a gente lá na 
Secretaria, com o nosso diretor, farmacêutico que a gente tenta resolver todos os 
problemas, até correndo atrás de entidades que fazemos alguma troca. O 
papanicolau o que acontece? Entra numa outra parte administrativa que é difícil. 
Difícil imaginar a gente ir melhorando já este ano. É férias de funcionário você 
entendeu? A biomédica que faz os laudos entrou de férias, então atrasaram todos 
os exames que estavam pendentes. Como não é um exame de urgência, é um 
exame de rotina. Na minha visão, como médico e na visão do ministério, não existe 
uma urgência para isto. Então, o papanicolau foi feito, foi laudado e devolvido. Teve 
uma demora a mais, porque teve este problema burocrático, administrativo que é a 
falta de profissional. Falta que eu digo, que estava em férias. Não acho viável 
contratarmos mais um médico por um motivo que é o que eu falei no inicio: se 
precisar contratar mais um, eu preciso contratar mais um para o Pronto Socorro, 
não para fazer um exame, que é de rotina, mas é o ideal, eu gostaria.” Vereadora 
Gerice : “Sabemos que é um exame de rotina, porém há mulheres que precisam 
de um tratamento com urgência. E para começar um tratamento que demora quatro 
meses, acho que é muito tempo para começar um tratamento urgente.” 
SECRETÁRIO: “Sim. A boa noticia é que, na verdade, não é só um fato isolado de 
ela ter saído de férias. Não se fazia direito papanicolau na cidade. Tinha licença 
médica, tinha férias, tinha tudo e a gente agora está com uma parceria com a 
Santa Casa que a gente tem uma perspectiva de zerar tudo isso agora. Na próxima 
semana regularizam os exames. São problemas que a gente administra, que são 
pontuais e a gente tenta resolver. Pelo menos já está encaminhado para ser 
resolvido.” Com a palavra o Ver. Rogério Gomes do Nascimento – PRP 
(Rogério da Van): “Presidente, bom dia; Secretário, bom dia; bom dia a todos. Na 
verdade não é uma pergunta é só um pedido de atenção em dois setores. Primeiro, 
eu quero começar parabenizando o senhor e toda sua equipe pelas melhorias na 
saúde. Parabenizar também o Mauro Vaz que está aqui e o Misael Rota. Eu sei 
que há muito o que fazer ainda, mas já melhorou bastante o atendimento. Temos 
algumas reclamações e temos elogios também. A reforma da UBS da Casa branca 
está ficando muito boa lá, quero parabenizar por isso e pedir uma atenção ao 
atendimento de lá, que eu venho sempre falando. A população daquele local 
reclama muito do atendimento. E também a comissão de saúde, nosso secretário, 
a demanda aqui que nos pedem muito é em relação à ressonância e GO, se puder 
dar uma atenção. Eu sei que é difícil porque é caro, então a demanda é muito 
grande e nós temos que mandar para Mogi, Ferraz, até mesmo, Guarulhos e São 
Paulo. Então eu gostaria de pedir, se possível, futuramente, implantar na Santa 
Casa de Suzano um setor de ressonância, o que seria muito bom. Porque, às 
vezes, a pessoa sofre um acidente e tem que ir para outra cidade fazer a 
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ressonância e outros trabalhos. Quero parabenizar toda sua equipe e obrigado por 
nos esclarecer.” RESPOSTA: “Obrigado pela pergunta. Eu vou ser extremamente 
técnico aqui: ressonância é responsabilidade do Estado. Não temos dinheiro para 
gastar com ressonância. É a minha resposta. Quanto ao G.O., gostaria de ter. 
Gostaria muito de ter, na verdade, mas se pararmos para pensar, eu gasto com 
papanicolau. Então essas são as prioridades da saúde. Quanto à G.O., a gente tem 
feito um esforço danado, a gente tem contratado mais duas médicas ginecologista 
que também já vão ajudar, mas a enfermagem ajuda muito no papanicolau que faz, 
que é especializada aqueles procedimentos que eu falei que aumentou muito, tem 
a ver com esse tipo de atendimento também. A gente está preenchendo vagas, 
porque foi deixado para gente uma lacuna que nem repuseram os médicos que 
aposentaram, saíram, nada. E a gente não tinha nenhuma previsão orçamentária 
para pagar o salário desses médicos. Então, a gente está começando a equilibrar 
agora, o ano que vem a gente tenta equilibrar melhor, fazer gestão. As unidades 
que a gente consegue fazer com atendimento estendido é gestão pura, eu não 
gasto um real. A gente tem que ter esta criatividade, porque na hora do aperto você 
tem que pensar, porque  que precisa ter. A gente tem esse atendimento estendido 
em unidades para atender, por exemplo, a trabalhadora que sai às oito horas da 
manhã e chega às seis da tarde; sai às cinco da manhã para pegar o ônibus e volta 
às nove da noite, ela tem essa opção de ainda conseguir passar na unidade. 
Estamos evoluindo, tem pontualidades que temos que ir melhorando mesmo, mas 
temos esta visão. E G.O. a gente está contratando. Clínico, G. O. e pediatra são as 
funções básicas da unidade. Pediatra está cada vez mais difícil de se contratar, 
porque é uma especialidade médica difícil de ter, por vários motivos, que a gente 
não precisa discutir agora, mas a gente está contratando. A nossa contratação, 
como eu voltei a falar da rede de urgência e emergência, deixaram pra gente um 
Pronto Atendimento de Palmeiras sem nenhuma perspectiva. Então, eu preciso 
colocar para funcionar o Pronto Atendimento de Palmeiras, que agora vai ser 
disponibilizado RH para poder ter o atendimento eficaz lá. Então, vamos juntos 
pensando, porque é complicado.” PERGUNTA: “Agradeço, Secretário. Só mais 
uma coisa, no caso da oftalmologia. Catarata vai ter algum evento em Suzano?” 
RESPOSTA: “Sim, este é um trabalho que a gente está fazendo desde janeiro. 
Existe um recurso do governo federal e uma contrapartida municipal, para que 
sejam realizadas as cirurgias eletivas oftalmológicas na cidade. Existe uma equipe 
nova já que foi contratada pela Santa Casa, que já está trabalhando lá. Ela é eficaz 
e até ajudou a fazer o Programa da Boa Visão. E, sim, é uma novidade, que eu vou 
apresentar na próxima sessão. Mas o mês que vem, a gente começa as cirurgias, 
porque deixaram pra gente uma fila de três anos de cirurgias que não foram 
realizadas nessa parte oftalmológica e agora tem esta disponibilidade de fazê-las. 
Então, o mês que vem a gente começa a fazer. Já temos uma lista, deixaram para 
nós mais de mil pacientes. A gente tem que dar prioridade para esta lista para dar 
uma cronologia. A gente vai ligar, perguntar, porque após três anos, às vezes, já se 
resolveu o problema. Então vamos ligar, entrar em contato, ver se já fez a cirurgia 
ou não e começamos a fazer essa cirurgia. Obrigado pela observação, porque eu 
fico feliz, também como oftalmologista de poder ajudar na saúde ocular da cidade 
de Suzano.” Vereador Rogério da Van: “Também fico muito feliz. Mais uma vez 
quero parabenizá-lo e ponho-me à disposição. Em relação à ressonância, como 
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disse que é do Estado, vamos buscar verba com os deputados né para ver se 
conseguimos trazer para Suzano. Vai ser muito bom. Obrigado.” SECRETÁRIO:  
“Vou só pontuar de novo. Comprar é fácil, manter é difícil. Então, temos que ter 
verba de custeio. De compra, a gente junta todo mundo e compra, dá um milhão e 
meio de reais. Bastante! A gente compra uma ressonância. A gente tem essa 
demanda toda? Entendeu? Ressonância é pensada para uma cidade de 500 mil 
habitantes, mais ou menos. Já tem em Mogi disponível pelo Estado e São Paulo. É 
difícil o Estado falar assim: eu custeio, eu vou pagar esta ressonância para você. 
Ele vai falar: eu já tenho, você pode usar o que eu tenho, entendeu. Mas é uma luta 
política pra gente fazer. O HC, que está na moda a gente falar, ali é um 
departamento do Hospital das Clínicas. É diferente de a gente imaginar: ah, é 
Estado que está ali abrindo um AME. Não é. É um hospital das clínicas, que tem 
um serviço de retaguarda que sempre foi feito aqui. O que eles fizeram? Eles 
ampliaram o prédio e tem um setor específico, lá dentro, que vai ser de diagnóstico. 
Aí eu acho que tem uma movimentação mais interessante pra gente, pra todo 
mundo apoiar e ter uma ressonância ali. Para ter os nossos pacientes atendidos 
aqui em Suzano, próximos não preciso gastar com transporte sanitário, dar mais de 
seis voltas ao mundo, pelas nossas contas, e a gente ter o custeio do estado direto 
que é ele que vai realizar. Aí acho que é interessante corrermos atrás.” Ver. 
Rogério da Van: “Obrigado, Secretário. É que na verdade, o HC está há tanto 
tempo na cidade que eu tinha até esquecido, mas é bem colocado, realmente. 
Obrigado.” Com a palavra o Ver. José Carlos de Souza Nascimento – PTB (Zé 
Pirueiro):   “Bom dia a todos. Bom dia, Secretário, Vereadores, público em geral. 
Tenho algumas perguntas para fazer. O senhor já até respondeu para a Gerice, 
mas é a respeito dos remédios. Eu tenho uma lista de 99 remédios que estão 
faltando nas UBSs e foram entregues três desta lista. Eu fui lá confirmar hoje. 
Passei naquele depósito onde ficam os remédios e é um calor insuportável lá 
dentro. Outra pergunta, se o senhor pode nos esclarecer a respeito de agulhas que 
vieram com defeito. O pessoal do depósito está recolhendo, porém não está 
conseguindo repor. Isto está acontecendo nas UBSs do Rio Abaixo. Essas são 
minhas perguntas para o senhor no momento.” RESPOSTA: “Isso acontece. 
Primeiro, a parte do almoxarifado. É que eu não gosto de ficar falando isso, porque 
parece uma desculpa, mas foi realmente uma herança da cidade. Por isso, que eu 
estou falando que estamos revolucionando agora, porque a gente vai ter um 
almoxarifado decente. Tem que ser climatizado, tem que ter um monte de 
especificidade que não tinha. Então, o que eu gosto é de encarar o problema. 
Quando a gente encara o problema, o problema é nosso, e agora nós a gente vai 
resolvendo. E o senhor está convidado para vir na inauguração do almoxarifado 
novo pra gente ver como vai ser esta tratativa. Já a parte de agulha isso pode 
acontecer mesmo. Só que o trâmite burocrático pra gente fazer a troca das agulhas 
é demorado. Preciso mostrar para o fabricante que está com defeito, tem que ter 
um laudo para o fabricante poder pedir, tem todo este trâmite burocrático que vai 
ser realizado. Ainda a gente não tem essa agulha lá. O maior problema é o que eu 
falei aqui no começo, a gente está nessa semana da transição, então o que 
acontece, eu não consigo nem já pedir para o fornecedor que vai entrar, entregar. 
Então a gente tem de ter um pouquinho de paciência esta semana. E é difícil ter 
paciência uma pessoa que está precisando de agulha. O que eu peço? Esses 
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casos pontuais podem nos procurar na secretaria que nós resolvemos. Porque eu 
não posso comprar um lote gigante de agulhas, mas eu posso correr atrás daquele 
paciente que está precisa para ele não ficar desassistido. Então pode contar com a 
gente. As agulhas entraram na compra emergencial. Então, já saiu lá já vai 
entregar. Mas uma semana que esse cara está precisando, pode pedir para entrar 
em contato com a gente que vamos resolver o problema dele.” PERGUNTA: 
“Secretário, hoje quem a gente procura? Muitas vezes tentamos ligar para o senhor 
e não conseguimos. Antes a gente ligava para o Lavoura, tanto é que quero pedir 
desculpas para o senhor, porque eu liguei trinta e nove vezes para ele e que me 
deu desculpa esfarrapada. Mostrei esta lista para ele que não sabia que não fazia 
parte da sua equipe. Hoje, quem ficou responsável?” RESPOSTA: “A gente já 
conversou pelo telefone, pelo WhatsApp, fala comigo direto. Manda um WhatsApp 
que eu respondo e a gente conversa na hora. Como eu falei que eu fico muito fora, 
que eu vou à Unidade, vou a São Paulo, vou ao Ministério, vou atrás de recurso, 
vou falar com o deputado ou com outro vereador, vou aprender com outro 
secretário em outra cidade, é só mandar um WhatsApp: vamos conversar? A gente 
agenda no dia que a gente já conversa. Pode ser comigo mesmo. Se eu não 
estiver lá na Secretaria, pode ser com a Dra. Tânia também, ela fica lá e me ajuda 
muito nesta parte jurídica e tem a Raquel da Atenção Básica, se for algum 
problema mais específico de uma Unidade, pode falar com ela também. Então 
Raquel, Dr. Tânia e comigo, sem problema nenhum. Outra coisa, eu gosto que me 
apresentem o problema também, porque eu gosto de tentar resolvê-lo, porque a 
gente vai fazendo isto acontecer.” PERGUNTA: “Secretário, agradeço o senhor 
pelas respostas. Para finalizar, Uma reclamação do nobre Ver. Rogério sobre o 
atendimento. Secretário, esses concursados, não são todos, pelo amor de Deus! 
Falei para o senhor desde o começo do ano, tem um funcionário no Alterópolis que 
não existe, ele se acha o dono dali. Não tem como remanejar esses funcionários de 
um para o outro? Na Casa Branca tem uma senhora lá também que a população 
vem reclamar nos gabinetes.” RESPOSTA: “A gente tem que mudar um pouco. Eu 
sou assim, haja vista, as movimentações que eu estou fazendo já dentro da 
Secretaria. Funcionário público é um servidor, então temos que embutir de novo 
isto na cabeça deles. Eu vou deixar bem claro aqui: cinco funcionários podem 
estragar os 1.177 que eu estou falando. Então, por exemplo, quando o secretário 
falar assim: este aqui vai ser exonerado, vai ser demitido, vai sair porque fez 
alguma coisa errada, tem que ter a aprovação de todo mundo, pra a gente ter força 
e mostrar que a gente tem moral e queremos que a coisa pública funcione de forma 
adequada. Eu até peço já o apoio de todos, que alguns remanejamentos e alguns 
procedimentos eu vou realizar e conto com o apoio de todos vocês.” Ver. Zé 
Pirueiro: “Está bem, Secretário. Muito obrigado. Temos reclamações, mas temos 
também que parabenizar a equipe do senhor e a equipe do Mauro Vaz, que tem 
nos atendido prontamente. Muito obrigado e bom dia.” O Senhor Presidente 
informou o secretário que a Vereadora Gerice Leone e o Ver. Zé Pirueiro, ambos 
fazem parte da Comissão de Saúde da Câmara Municipal de Suzano. Com a 
palavra o Ver. Joaquim Antonio da Rosa Neto – PR (Joaquim Rosa):  “Bom dia, 
Secretário. Eu não tenho pergunta, eu quero mais é parabenizar o trabalho de 
vocês. Ressalto também a posição do Ver. Zé Pirueiro que falou sobre alguns 
funcionários, isto aí é claro, existem o joio e o trigo, isto vai ter que ser separado, 
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mas eu tenho tido bom retorno, há pessoas muito boas trabalhando. Não é só na 
área da saúde, está em toda prefeitura, todo órgão público, o funcionário 
concursado, tem muitos, muitos mesmo que se empenham, mas tem aqueles que 
se pautam na estabilidade, porque foi concursado e acreditam que não precisam 
trabalhar para manter o seu ganho. Quero ressaltar a importância que o senhor 
falou também da prevenção, a vacinação e os cuidados que a gente tem que ter, 
inclusive, no caso do papanicolau é uma prevenção, temos que estar atento a isto. 
Este mês agora, foi bem lembrado pelo Ver. Max e pelo Ver. Lisandro, o Setembro 
Amarelo, que é levado à conscientização e um trabalho feito para o não suicídio e 
agora estamos entrando no Outubro Rosa. O meu filho sempre fez os lacinhos e 
entregava para as pessoas da prefeitura. Depois no ano seguinte do falecimento 
dele eu fiz bastante estes lacinhos, andei pelas prefeituras e, muitos homens têm 
até um certo preconceito em usar o lacinho rosa, mas acabam usando e eu 
gostaria até de levar um para o senhor, na semana que vem eu levo. Durante este 
mês,  com autorização da presidência, é claro, nós vamos ter a câmara iluminada 
na cor rosa. Foi um presente até que eu ganhei do Ver. Lisandro e vamos 
conseguir iluminar a Câmara na cor rosa. Vamos fazer também um dia, estamos 
programando um sábado, para fazermos uma movimentação aqui na Câmara 
mesmo com palestras e eu gostaria até de conversar com o senhor depois, pra 
gente ver o que podemos juntar aí e fazer um trabalho bonito, bacana nesta parte 
de conscientização. É muito importante a prevenção. Até falamos assim na parte 
de prevenção, até o Ver. Rogério falou sobre as reformas que está tendo nos 
postos de saúde, isto até acaba sendo uma prevenção, porque a pessoa chega 
num prédio que tem cara de doente, a pessoa já fica doente, fica pior ainda. Não só 
a Santa Casa, o Pronto Atendimento, como as UBSs estão tendo uma reforma, 
parece que vai começar uma agora no Jardim Natal, parece que já foi aprovado, 
então quando a pessoa chega e vê um prédio bonito, conservado, ela já sente um 
pouco melhor, como eu chamo até de uma prevenção. Então eu quero parabenizar 
o trabalho, a gente tem visto que tem tido um avanço, no mandato anterior nem 
pediatria, nem ortopedia nós tínhamos e neste já temos. Está tendo um avanço 
muito bom. Espero que continue, eu acredito assim, que a gente só vai chegar a 
excelência se a gente tiver uma continuidade. Só não podemos parar. Claro que 
hoje não está cem por cento, vemos isto e o senhor sabe disto. Mas, temos que 
estar sempre em busca da excelência e vamos chegar a cem por cento. Muito 
obrigado.” SECRETÁRIO: “Obrigado pelas palavras. Eu sempre aprendi também 
que a meta é a excelência, e excelência não é perfeição. A perfeição é o mundo 
das ideias, não existe perfeição. Perfeição é uma ideia de Platão e de Aristóteles; 
mais matematicamente falando é a excelência em busca de a gente ter esta 
harmonização. Excelência é o que buscamos mesmo. Demora, mas a gente está 
andando para isto. Se os senhores me permitirem, tenho uns slides que é fora da 
prestação de contas, mas para mostrar que efetivamente faz parte do nosso 
trabalho ter esta reforma física também, que é o que conseguimos começar neste 
primeiro ano. Eu vou mostrar algumas, poucas, mas muito interessantes reformas. 
– O Senhor Presidente disse que o Secretário tinha a liberdade para apresentar os 
slides – Nota da Taquigrafia – “Primeiro, outubro rosa, vamos com tudo. Todas as 
unidades mobilizadas, existe uma perspectiva de fazermos a caminhada, já 
convido todos os vereadores, chamar os pares, chamar seus eleitores, todos 
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mobilizados para o Outubro Rosa. Dia 28 de outubro é uma data que temos 
prevista para isso, então se pudermos mobilizar toda a sociedade para fazer esta 
caminhada, para também jogar luz neste assunto que faz parte da prevenção, eu 
agradeceria imensamente à todos. Todas as Unidades mobilizadas, nós vamos 
tentar fazer até um concurso de que Unidade conseguiu fazer ficar mais bonitinha 
com o outubro rosa e depois a gente faz uma entrega simbólica da que ganhou, daí 
gera essa movimentação na Unidade. Com bexigas, tudo bonitinho.” – O secretário 
mostrou e explicou os slides, das ações que a Secretaria realiza. Mostrou as 
equipes que trabalham. Disse que nunca houve capacitação para os médicos na 
Secretaria. Falou que estão construindo a “Saúde que queremos”. – Com a 
palavra, o Ver. Edirlei Junio Reis - Prof. Edirlei(PSD): “Quero desejar um bom 
dia a todos, na pessoa do sempre elegante nosso presidente Zaqueu Rangel; o 
público que nos acompanha, imprensa, vereadores, os munícipes que nos 
acompanham também na transmissão online. Quero iniciar a minha fala já 
destacando aqui alguns pontos que foram citados pelos outros vereadores e já 
chegar num consenso que o trabalho do nosso secretário juntamente com a sua 
equipe tem sido um trabalho muito bem executado, identificando os problemas, as 
necessidades. Nós percebemos que a melhora na saúde do município é clara, isto 
é muito bom. Nós estamos contentes com isso. Eu quero aqui destacar, Secretário, 
o bom trabalho que o jovem Bruno tem feito, principalmente, em relação à reforma 
da UBS da Casa Branca, juntamente com o senhor e sua equipe. O sucesso e um 
bom trabalho é resultado da união da equipe que trabalha focada numa meta e 
num único caminho. Eu gostaria de ressaltar aqui um problema que não é de 
agora, enfrentei este problema na gestão anterior, que é justamente o do péssimo 
atendimento, não é nem do mau atendimento, é do péssimo atendimento de alguns 
funcionários do nosso município. Eu gostaria de fazer uma sugestão para o senhor, 
se o senhor ainda não fez, com certeza irá fazê-lo, que é chamar esses servidores, 
e sentarem-se à mesa e, de forma muito educada...” O Ver. Max Eleno Benedito – 
PRP (Max do Futebol), em aparte, fala sobre a mesma questão do mau 
atendimento dos funcionários. Diz que quando ele era funcionário da Santa Casa, 
sua prioridade era o atendimento ao público. Fala que da Unidade Básica de Saúde 
do Parque Maria Helena também recebe muitas reclamações. Sugere que seus 
pares anotem os nomes dos funcionários, que não fazem um bom atendimento, e 
entreguem-nos ao secretário para que juntos possam combater essa questão. Com 
a palavra o Ver. Edirlei Junio Reis - Prof. Edirlei(PSD): “Obrigado Ver. Max. É 
porque eu entendo secretário, é que existem problemas na UBS e em diversos 
setores, mas o funcionário tem que ter a consciência de como passar isto para o 
munícipe. O que eu vejo não é dizendo para o munícipe que não tem vaga, em 
muitos relatos essa pessoa é agressiva e estúpida. Então, acho que chegou ao 
momento de chamar, como o senhor disse, cinco estragam mil, e fazer esta análise 
da conversa. Na verdade não é nem um puxão de orelha, acho que é justamente 
uma conversa, um bate papo, porque, talvez este funcionário esta tendo um 
problema em casa, na família e está faltando orientação. Esta seria uma sugestão, 
até mesmo para nós já sanarmos este tipo de dificuldade, porque nem sempre 
transferir o funcionário resolve, porque transfere o problema. Como eu disse, o 
trabalho tem sido bem desenvolvido, mas esta questão de atendimento, não todos, 
alguns funcionários que nós entendemos que existem algumas dificuldades 
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pontuais na UBS da Casa Branca, como também no Jardim Vitória, que nesses 
dias tivemos um problema da população ali reclamando, acredito que já está sendo 
encaminhado. Eu gostaria de ressaltar, Secretário, outra questão, que diz respeito 
à questão do nosso atendimento do PS na Santa Casa. Eu percebo que tem 
melhorado, como já disse aqui, e nós vereadores não podemos, como o senhor 
disse, buscar a perfeição, o mundo das ideias, mas no mundo das ideias serve 
para parâmetros e nós temos que ter coerência e ver que temos avanços. É o 
perfeito? Ainda não, mas nós temos que ter coerência com as dificuldades. 
Entender que existe a população de um lado com dificuldades, existe o funcionário 
ali lutando com as armas que tem, a gente sabe que é difícil. É um ser humano, 
não faz milagre, existem as carências. Eu gostaria de entrar num outro quesito 
secretário, é que chegam também, até nós vereadores, problemas de munícipes e 
de funcionários, e nós percebemos também que existem como o senhor disse aqui, 
algumas dificuldades relacionadas à questão financeira, de ordem financeira. Nós 
sabemos que o funcionário, antes de mais nada, ele precisa ser remunerado, 
precisa estar em ordem. Eu gostaria de saber do senhor como anda a questão dos 
pagamentos dos nossos funcionários num todo, na área da saúde? Por quê? 
Porque algum tempo atrás teve uma ocorrência de uma médica que passou mal, 
teve todo aquele tumulto e, conversando aqui, conversando de lá, e como o senhor 
disse, nós estamos juntos para tentar achar a solução, identificar os problemas e 
melhorar, justamente estes problemas que surgem, em determinado momento 
bateu em questão do salário, que junta com outros problemas pessoais, e acaba 
nós, a população sofrendo estas condições. Gostaria de perguntar para o senhor 
desta questão de salários atrasados, deste déficit. Outra pergunta, quando eu digo 
saúde, eu digo UBS, PS, e Santa Casa, só para deixar claro, outra questão é 
justamente em relação à verba que foi enviada pelo nosso deputado, gostaria até 
de solicitar do senhor como tem sido gerenciada esta verba que foi destinada, 
prioritariamente para a nossa Santa Casa, se ela já foi aprovada, se está sendo 
utilizada e, se não está, o que falta para ela realmente ser aplicada? Gostaria que o 
senhor passasse esta informação, para que nós pudéssemos ter clareza em 
relação a esta situação. São estes dois pontos e eu agradeço a atenção do 
secretário.” RESPOSTA: “Fantástica a explanação. Primeiro quanto ao 
funcionalismo público: peço a todos os vereadores, porque são vocês a interface 
do governo, da Câmara com a população, que peçam para todos os munícipes que 
se sintam, de alguma forma, mal assistidos na Unidade Básica de Saúde, que faça 
uma reclamação formal para mim. Porque sem a reclamação formal eu não 
consigo gerar algum protocolo. Só chamar para conversar é bom, mas eu preciso 
também ter a decisão de falar: meu amigo, você tem cinco reclamações formais 
aqui, eu vou entrar com um processo agora e você vai ser afastado e vai responder 
por isso.” Ver. Prof. Edirlei: “Só complementando, Secretário, na gestão anterior, 
eu fiz duas ou três reclamações especificamente com o nome da pessoa, na 
gestão anterior, mas a gente retoma novamente.” RESPOSTA: “Vou até brincar: 
foi na gestão anterior? Venha falar comigo, vamos em cima, porque faz parte do 
meu jeito de trabalhar lá. Vamos pra cima. Isso não tem problema nenhum. Porque 
a gente tem 1.177 colaboradores na Saúde. Se 7 desses estão dando problema a 
gente vai ter 1.170 agradecendo. Não é só municipalidade. Isso é um pedido que 
eu faço para este tipo de reclamação. Quanto ao convênio pró-Santa Casa existe 
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toda uma burocracia. Quando o governador fala assim: “Vai poder fazer o 
convênio. Está liberado”. Está liberado o processo. Não está liberado o dinheiro na 
conta. Então, esse processo que existe uma minuta do que era feito, que a Santa 
Casa precisa apresentar, que a Secretaria precisa aprovar, que precisa mandar 
para o Estado, que o Estado fala não faça assim, faça assado para passar a verba 
do pró Santa Casa demorou esse trâmite, que é normal. A gente tem 2018 inteiro e 
2019 para usar essa verba do pró Santa Casa. O processo já foi finalizado. São 
dois processos, um já foi finalizado, o recurso já está sendo destinado para a Santa 
Casa agora. Eu assinei o empenho, o secretário de Finanças, o Itamar, já tem lá. 
Ontem à noite sai de lá tarde conversando com ele. Hoje já estava previsto que ia 
esta parcela para lá, mas lembrando também, na minha visão, ela é uma ajuda 
para a Santa Casa. Então tem uma verba que ajuda, que é muito bem-vinda, 
vamos correr atrás, é ótimo, mas é uma ajuda. Vindo agora o outro convênio ela 
ajuda mais ainda. Então, é importante a gente correr atrás disso. E a gestão da 
Santa Casa vai mostrando como utilizar aquele recurso de maneira mais eficaz. O 
lado positivo é que o recurso está indo hoje. Muito pertinente a sua pergunta, 
porque eu tenho uma resposta boa. Hoje está indo o dinheiro lá para a Santa Casa. 
Isso é legal. Quanto ao salário, a gente precisa fazer uma comissão de cargos e 
salários, isso que estatutariamente diz, que quando houve a greve, no começo do 
ano, eu falei: poxa, mas já assim de greve, ninguém montou uma comissão de 
cargos e salários para a gente discutir? Eu sou estatutário da cidade, acho que o 
salário poderia melhorar também. A gente tem verba para isso? Vamos discutir. 
Tudo é discussão. Tudo é sentar à mesa e vamos discutir. Então, a gente faz 
menos papanicolau e vamos aumentar o salário de todo mundo ou não; ou mantém 
o salário, que é o melhor salário da região. Temos de saber isso também, é o 
melhor salário da região. Acho importante a valorização salarial. Ele está gostando 
de trabalhar.” PERGUNTA: “Até dou os parabéns. É uma informação importante. 
Em relação ao reajuste salarial, realmente, temos de conversar, mas gostaria só de 
reiterar se ainda há esse atraso aos funcionários, por exemplo:  UBS, PS e Santa 
Casa existem funcionários que não estão recebendo, estão com os salários 
atrasados?” RESPOSTA: “Vamos fazer uma divisão: a parte da Secretaria do 
município, tirando a Santa Casa paga-se em dia tudo. Tudo, tudo, tudo. Eu faço os 
repasses para a Santa Casa também em dia. Como a Santa Casa gerencia uma 
dívida herdada, daí entra, talvez, atrasa um pagamento, porque tem que pagar um 
material, um equipamento, em que pagar um negócio judicial que chega naquela 
semana, negocia com o funcionário, entendeu? A Santa Casa é o nosso maior 
problema de gestão atual, que temos de trabalhar dessa forma. Lá eu não posso 
lhe afirmar, eu faço a minha parte em dia, e lá consiga fazer a parte dela em dia, 
mas está sendo feito. Foi parcelado e sempre foi conversado. O que eu tenho das 
reuniões, que tenho conversado com o interventor, com a parte administrativa é 
que sempre é conversado, para os serviços não pararem e para os funcionários 
trabalharem. Existe lá também uma perspectiva de a gente ir melhorando e 
profissionalizando e dando esse meu jeitão de vamos dar uma arrumada mais 
eficaz. Precisa fazer corte de serviço? Não sei. Precisa diminuir salário de alguns 
funcionários? Não sei. Precisa pedir mais verba para o Estado? Precisa, isso a 
gente  sempre precisa. Então, é isso que a gente precisa, sentar, trabalhar e lá 
existe essa conversa constante. Lá eu não posso lhe afirmar se algum setor, a 
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negociação que é feita, você entedeu? Lá é mais difícil.” Com a palavra o Ver.  
Leandro Alves de Faria – PR (Leandrinho): “Bom dia a todos, Secretário, 
Presidente, Secretário, público presente, imprensa, membros da Prefeitura. Quero 
aqui começar com algumas críticas e elogios. Como o senhor falou temos uma 
gestão prematura, mas não podemos nos esconder mais em falar do governo 
anterior, temos de trabalhar e vejo um grande esforço dos secretários e ponho o 
senhor nesse patamar. Sabemos que não depende do senhor, funcionários, como 
já foi dito. Peço desculpa pelo atraso, por não ter visto a sua explanação sobre o 
quadrimestre, mas quero aqui salientar alguns pontos que este vereador vem 
recebendo de cobrança dos munícipes, eleitores. Primeiro quero falar que quarta-
feira agora entrei com um requerimento, solicitando do senhor algumas 
informações da UBS de Palmeiras. Vários relatos chegaram até este vereador, 
criticando o atendimento, infraestrutura, a gente sabe que lá é precária, conheço o 
local, fui até o local e pude constatar, pelo youtube e em rede social, alguns vídeos 
que foram feitos realmente, sem condições nenhuma tanto de atendimento de não 
ter um bebedouro com água para população tomar depois de ficar durante cinco ou 
seis horas para atendimento, falta de remédios, falta de algumas coisas básicas. 
Quero perguntar ao senhor como eu fiz a pergunta no requerimento, qual a 
providência a ser tomada para o PS de Palmeiras? Quero também relatar um fato 
da UBS de Suzanópolis, semana passada, que há até um vídeo circulando, não sei 
se o senhor teve acesso, se viu o vídeo, a falta de consideração, a falta de 
profissionalismo das pessoas que ali trabalham, não falo de todos, não sei se é 
caso da coordenadora, mas pelo jeito ali houve um erro muito grande. A partir do 
momento em que você tem, parece que foi um dia de marcação de consulta, em 
que são distribuídas senhas, havia pessoas desde as 7 horas, até antes, e foram 
distribuídas 70 senhas, quando havia mais de 200 pessoas na porta. Acho que é 
um erro de coordenação, acho que tem de avisar a população para não ficar 
debaixo de sol, muitos com filho no colo, que pude constatar no vídeo. Não é a 
estrutura que vai fazer isso mudar, realmente, é o profissionalismo. Acho que é isso 
o que faltou ali, pelo que vi, não fui até mas o vídeo e vários eleitores deste 
Vereador vieram reclamar. Quero que o senhor responda.” RESPOSTA: “Obrigado 
pela pergunta. É uma pergunta recorrente. Em janeiro já tinha esse tipo de 
pergunta, porque o agendamento é feito há algum tempo. O que acontece? Vou 
falar um pouco mais alongado, depois não sei se a gente finaliza ou não. A minha 
visão de SUS é que é o maior instrumento que a população tem para aprender o 
que é democracia. Acho que é o maior instrumento que a população brasileira tem 
para entender o que é democracia. Por que eu estou dizendo isto? Isso é uma 
coisa que eu acredito mesmo: o Brasil só vai mudar, e um dos instrumentos é a 
população aprender a usar o SUS, aprender a dialogar, aprender a cobrar, 
aprender de onde vem a verba, aprender que aquilo é nosso. A partir disso, eu vou 
responder a pergunta do nobre vereador. Existem Conselhos Gestores das 
Unidades. Uma das fomentações da Secretaria é que isso, com o passar dos anos, 
comece a ficar muito eficaz, com pessoas que, realmente, sintam que aquilo é 
nosso, que quer ajudar a gestão naquele local. Por quê? A sugestão da Secretaria 
é que tenha agendamento todos os dias, a partir das 10h, 11h para evitar a fila da 
madrugada, entendeu, e para que tenha o agendamento feito. Difícil implementar 
isso de cara. É a nossa sugestão. E cada Conselho Gestor da Unidade discute 
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como é mais eficaz para aquela Unidade. Tanto é que não existe um padrão de 
agendamento: é assim que se agenda. Por quê? Porque cada Unidade consegue 
fazer um diferencial do que é mais prioritário para aquela Unidade específica. Vou 
dar um exemplo: tem Unidade que começa o agendamento às 7h e põe 70 
pacientes na fila. Eu acho que poderia mudar. Porque chega todo mundo às 3h da 
madrugada e fica todo mundo lá e o resto é dispensado. Perdeu um tempo danado. 
Mas não tem vaga para os duzentos de cara. Então façam duzentos. Aí havia muita 
falta porque demorava o atendimento e daí o paciente não vinha para a consulta. 
Aí o Conselho Gestor pensando falou para fazer fracionado. O problema é que até 
hoje não existia muito essa comunicação com o pessoal que usa. Então, precisa, a 
partir de agora, um novo Conselho Gestor, com a Secretaria visitando, eu 
pessoalmente, quero visitar as Unidades com os novos Conselhos Gestores para 
debater cada assunto desse, pra a gente deixar de uma forma mais eficaz, porque 
sempre vai haver mais pessoas procurando do que a demanda que a gente 
consegue absorver. Um exemplo prático que existe é o seguinte: existe uma 
Unidade, até acho que comentei com algum dos vereadores, há um tempo, que era 
mesma pergunta mas com outro enfoque: Poxa vida, veio uma família toda de 
mãos dadas e só deixam passar só para duas pessoas? Entendeu? O que 
acontece? Aquele equipamento de Saúde, aquele Conselho Gestor percebeu que 
muitas das vezes era mais eficaz, mais importante a gente atender dois pacientes 
que estavam com alguma doença para tratar, do que atender toda uma família para 
ocupar todas as vagas. Isso é democracia. Eu não vou falar qual é melhor, qual é 
pior. Eu gostaria de que todo mundo fosse atendido sempre. Como eu disse, a 
Saúde que temos, a Saúde que queremos e o financeiro fala pra mim: e a Saúde 
que podemos. Então, a gente tem de trabalhar com esta visão. Por isso que no 
começo eu disse, acho que é um instrumento de democracia mais forte para a 
população entender como funciona e aprender a usar o SUS também. É uma 
questão em aberto. Eu não tenho uma resposta formal. Eu tenho uma resposta 
ideológica, eu tenho uma sugestão de como deveria funcionar. A partir das 11 
horas que já fez aquele atendimento, já chegou o povo que iria ser atendido, é uma 
hora um pouco mais tranquilo o funcionamento da Unidade, em que você pode 
fazer o agendamento, e daí cabe a cada Conselho Gestor discutir: faz uma lista 
todo mundo? Faz uma vez por semana? Faz todo dia? Isso eu gostaria até que 
todos os vereadores, nas suas respectivas bases, começassem a fomentar para  a 
gente ter isso um pouco mais eficaz. Perfeição a gente nunca vai ter mesmo. 
Temos de correr atrás disso.” PERGUNTA: “Secretário, esse Conselho Gestor não 
tem contato com a população?” RESPOSTA: “É feito da população. É a população 
usuária da Unidade. Muitas vezes o paciente não é usuário do posto e daí ele o 
acesso de uma forma que não foi planejada ali dentro do Conselho. E daí gera uma 
reclamação. Mas é importante a gente acolher essa reclamação pra ver o que a 
gente consegue melhorar. Tem que ser dentro do trâmite da Unidade, porque 
assim, funciona. Isso chama empoderamento. Com o tempo os usuários regionais 
de cada Unidade tem que se empoderar do Posto de Saúde; gostar do Posto de 
Saúde. Se alguém jogar um papel no chão, o próprio usuário falar: aqui não é lugar 
disso não! Olha o lixinho ali que a gente pediu no Conselho para ter um lixinho. 
Joga ali. A gente não tem que gastar dinheiro com isso. É uma proposta que a 
gente tem de seguir. Acho que é a única coisa que faz com que a gente consiga, 
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efetivamente, ter as Unidades Básica de Saúde funcionando da forma que todos 
nós queremos. Então, é uma questão em aberto. Cada Unidade com seu Conselho 
Gestor vai tratar isso. A sugestão da Secretaria é essa, que seja a partir das 10h, 
11h o agendamento para que não tenha essa fila da madrugada e que 
conversemos cada vez mais com os usuários. Quanto à Unidade Básica de Saúde 
de Palmeiras depois precisa me passar para eu saber pontualmente o que 
aconteceu, mas é uma Unidade grande. No ranking que eu apresentei aqui é o 
primeiro colocado, tenho 55 mil atendimentos. Então, eu quero saber por exemplo  
de 55 mil atendimentos realizados o que foi problemático? Porque se  eu tive  55 
mil atendimentos e se eu tiver 50 problemas, eu vou parar para analisar se 
realmente a gente tem esse problema, mas aí é mais pelo fato de relacionamento 
com o usuário, não sei se foi isso aí.” PERGUNTA: “O que deu para identificar é 
mais estrutural na verdade. É um problema de estrutura do local, eu não sei se é 
um pouco mais de zelo com o local. Como o senhor acabou de comentar que a 
população tem de gostar, eu concordo, mas na verdade nós que estamos na ponta, 
acho que todos vereadores sentem isso, você vai fazer visita nos bairro, a rede 
social hoje traz ônus e bônus, até depois quero comentar, que ontem vou até abrir 
aqui para vocês verem, acho que algum dos vereadores devem ter recebido, tirei 
um printi, está assim: “Senhores Vereadores e Prefeito de Suzano, cadê o 
ginecologista da UBS da cidade? Vou ficar cobrando vocês.” Isso foi postado 
ontem, e hoje me ponho no lugar da população sim, porém é direito do munícipe. 
Cobrar é direito dele, entendemos isso e nós temos de cobrar o secretário da 
pasta. Nesse ponto, estão faltando ainda médicos, especialidades faltam ainda 
como essa que é ginecologista? Há vários comentários que ela publicou numa 
página muito acessada, lógico, que muitos vão falar bem e outros mal, mas ontem 
pelo que eu pude constatar a maioria fala do mau do atendimento da parte de 
especialidades. Para finalizar, Secretário, quero que o senhor responda sobre a 
situação de especialidades da Unidade Básica de Saúde de Palmeiras. Também 
quero parabenizar sua equipe, que estou vendo que está trabalhando muito. A 
equipe do PS, o Mauro, que está presente, sempre que eu preciso, que a 
população frequenta muito a PS vejo o empenho de todos. Sabemos que há falta 
de recursos, que tem tudo para melhorar e acho que a linha que o senhor que e 
seus funcionários estão tomando e os funcionários que estão o acompanhando é 
muito importante. Vemos crescimento, precisamos mais, mas o que peca são 
essas situações como foram comentadas, da falta de consideração, a falta de zelo 
que os funcionários, de repente, têm na Unidade Básica de Saúde. Acho que, a 
partir daí, o munícipe tem de mudar, acho que tem de começar por nós, os 
funcionários da Prefeitura. A partir do momento em que eles tiverem o zelo, tratar 
bem o munícipe, acho que ele vai ter prazer de frequentar a Unidade Básica de 
Saúde a Santa Casa, enfim, toda rede municipal de Saúde. Obrigado pelas 
respostas.” O Senhor Presidente agradeceu a presença do padre Luiz e o Sr. 
Xavier. Com a palavra o Ver. Marcos Antonio dos Santos - Maizena Dunga 
Vans(PTB): “Secretário Luis, bom dia, Presidente, Nobres Vereadores, imprensa, 
público presente. Secretário, uma coisa que estava observando, de nove 
vereadores que estão aqui, oitenta por cento foi reclamação em cima de 
funcionário. Então, acho, Vereador Leandro, que tudo o que os vereadores falaram 
é importante. E nós temos de ajudar o secretário a tentar resolver a situação. 
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Porque não adianta só a gente cobrar o secretário. Só que, infelizmente, há uma 
certa dificuldade. E não é só no departamento dele. São em vários departamentos. 
Só que na Saúde é principal, Presidente. Por que na Saúde é principal? Porque 
quando a pessoa chega ao Posto de Saúde, acho que pelo menos um “Bom dia, 
como a senhora está?”, pelo menos isso tem de ter. Na outra gestão, Secretário, 
eu cheguei a entrar no Posto de Saúde e eu vi um cidadão fazendo ficha, primeiro 
ele não falava um bom dia; segunda, ele de bermuda e tênis. Você acredita? Eu 
fiquei admirado! Fui lá, conversei com a gerente. Ela falou: Maizena, pode ficar 
tranquilo que isso daqui vai ser resolvido. Então, uma observação aqui, até pra 
gente se ajudar e ajudar o prefeito também, porque sem querer, querendo, isso, 
automaticamente, chega ao prefeito. Falam, esses vereadores estão fazendo o 
quê? Não estão cobrando o funcionalismo público? Porque cinquenta por cento da 
arrecadação da cidade hoje é para pagar funcionário. E a gente chega a um Posto 
de Saúde e o funcionário atende o paciente mal, que já está nas últimas, pedindo 
orientação e ele tem um tratamento mau, ele vai ficar pior. Queria fazer essa 
observação para o senhor. Oitenta por cento. A maioria é sobre o mau 
atendimento. Inclusive, ontem fui ao Boa Vista, passando próximo, eu tive 
reclamação da administração lá. Aí pedi as características da pessoa. E a pessoa: 
‘Maisena, infelizmente, a gente chega lá, o técnico atende a gente bem, o 
enfermeiro atende a gente bem, só que o coordenador é ruim’. Entendeu? É a 
mesma coisa que quando você chega a uma loja: “Bom dia, está tudo bem com a 
senhora?”  O vendedor vai lá, atende bem, chega no crediário, foi aprovado o 
crédito, quando vai pegar a mercadoria, então tudo aquilo que a gente construiu a 
gente destrói. É a mesma coisa, hoje o prefeito está fazendo o de melhor, o senhor 
e estes vereadores estão fazendo o melhor, e quando chega lá  tem um péssimo 
atendimento. A gente tem de trabalhar junto. Outra coisa, quero parabenizar o 
senhor pelo posto do Jardim Europa, que as pessoas estão elogiando, porque o 
senhor estendeu o atendimento até às 21 horas. Então, todo mundo está satisfeito, 
Vereador Leandro. Isso é importante para o prefeito, para o secretário e para nós 
vereadores. Então, se o senhor tiver uma previsão, poderia por no Posto do 
Eduardo Nakamura e em outros postos também até 21 horas. E quero aproveitar e 
parabenizar o Sr. Mauro Vaz, a Eliana e o Jean. Vou ser sincero para o senhor, se 
na rede pública tivessem esses três leões em todos os postos de saúde, na Santa 
Casa e no Pronto Socorro como eles trabalham, a cidade de Suzano não precisava 
nem de prefeito, porque eles fazem aquilo que gostam. Quando você chega lá, eu 
estou cansado de receber das pessoas elogios para o Mauro Vaz, chega lá tem 
aquela fila de atendimento, a gente sabe que em todos departamentos faltam 
remédios, mas ele dá aquela atenção especial. E é cinquenta por cento do que nós 
precisamos. A minha esposa é enfermeira e costuma falar que o médico passa a 
receita, vinte por cento é do remédio e oitenta por cento é do atendimento, da 
atenção, da dieta que nós fazemos. Então, as minhas palavras são essas, se o 
senhor não pode dar uma estendida nos postos, porque o pessoal está 
parabenizando. Obrigado, Secretário.” RESPOSTA: “Só pra gente pontuar este 
assunto, faz parte da nossa programação. Vai ser um posto por mês, porque temos 
de ver a parte orçamentária. E a gente tem de fazer esta gestão. É pura gestão, 
não tem um custo a mais pra gente. Custo mínimo, porque um dia da semana a 
gente consegue fazer um horário estendido. E é a partir disso que eu consigo 
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cobrar o funcionário, porque ele também tem o direito de falar assim, eu não tenho 
condição. Agora, estou dando. Um por um. Às vezes, não é nem salário. Então, 
agora, esta semana, estamos resolvendo a parte de medicamentos, material de 
enfermagem, almoxarifado, informatização disso. Um passo enorme que a cidade 
está dando. De novo, convido vocês para a inauguração, que é um símbolo da 
virada. A inauguração mensal de Unidades Básicas de Saúde é avassaladora, 
porque você inaugura uma Unidade nova, põe o horário estendido e fala assim: e 
agora? Vamos tocando do jeito certo. Só reforçando, eu preciso dos nomes. Se 
existe uma reclamação eu preciso que não seja só feita no Facebook, pode fazer, 
mas faz um relatório formal, porque eu tenho que formalizar isso para tomar 
atitude. Repito, dos 1.177 colaboradores que a gente tem, tenho certeza de que a 
grande maioria faz o trabalho de coração. É aquilo que você falou, é bem atendido 
e quando vai entregar a mercadoria e fala: “toma esse negócio aí”. E a pessoa sai 
chateada. Tem que trocar isso mesmo. Está errado. Tem que chamar para 
conversar, ver se é um problema pontual, o que você está precisando, dar o auxílio 
para melhorar. E outra coisa, já pensando nisso, desde janeiro, foi uma 
determinação minha na Secretaria, porque eu via isso acontecer, todo funcionário 
novo – olha só como a gente tem de pensar no futuro –, que entra na Saúde, faz 
uma capacitação lá na Secretaria. Antigamente era assim: você vai para o 
administrativo, foi contratado, a sua unidade é lá, apresente-se lá amanhã e vai 
trabalhar lá. Vai com vício, vai com tudo e pega o vício da unidade, às vezes. 
Agora, não. Ele passa por um treinamento na Secretaria, vai entender o que é 
Regulação, vai entender o que é Planejamento, vai entender o que é finanças, vai 
entender como a ficha é feita, ele passa por todo esse treinamento. Depois que ele 
fez o treinamento é direcionado para a Unidade. Isso também faz parte de um 
trabalho que a gente está desenvolvendo, que não existia. A gente precisa ir se 
adequando e a gente tem essa perspectiva de futuro. E eu preciso desse apoio, 
para a gente chamar o funcionário para perguntar o que está acontecendo, posso 
te ajudar? Ou se não é um problema e é um problema recorrente, tomar as atitudes 
devidas. Essa força que a gente tem de ter junto para o funcionalismo, porque é um 
servidor público. Servidor público tem que servir. É gostoso. A maioria dos 
funcionários gostam do que fazem. Então querem esse apoio até para tirar um 
funcionário que trava. Porque o cara que vendeu lá, fez o crediário, fica bravo 
depois quando vê o cara entregando o produto de qualquer modo. Quebrou toda 
uma cadeia de bom atendimento. Isso que é importante. Obrigado pelas palavras e 
eu queria deixar isso registrado.” O Senhor Presidente passou a ler as perguntas 
do público presente. O presidente informou que havia três perguntas da Sra. 
Geralda Batista, do Parque Maria Helena: 1ª) “Gostaria de saber quanto tempo 
ficaremos sem ginecologista na Unidade Básica de Saúde? 2ª) Por que os 
resultados de mamografia demoram tanto para sair. 3º) O agendamento de 
ultrassom são tão demorados? Minha nora está entrando no 6º mês de gravidez e 
até agora não fez um pré-natal da Unidade Básica de Saúde do Parque Maria 
Helena.” RESPOSTA: “Geralda, então é o seguinte: a mamografia tem dois 
momentos: um momento que a gente pegou de uma empresa que fazia o laudo e a 
empresa saiu, tinha um contrato errado, então, se está nesse bolo aí, a gente vai 
refazer, mas os laudos já estão saindo, porque a gente já pediu para fazer com 
outra empresa. Os laudos se forem da carreta da mamografia vêm logo em 
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seguida. Algumas pessoas têm exames mais diferenciados e os laudos estão 
chegando e a gente faz uma transcrição e pede novos exames. Porque às vezes 
os laudos vêm com a sugestão de pedir ultrassonografia de mama. As 
ultrassonografias de mamas e exames específicos a gente encaminha para o 
Estado e ele vai reencaminhar para o local apropriado. Tem mesmo esse bolo, que 
ficou num passivo, que a gente está administrando, porque fizeram as 
mamografias, mas não fizeram os laudos. Esdrúxulo! Mas a gente está controlando 
isso. Ele demora, mas vem. Ultrassonografia na cidade, realmente, a gente tem de 
ampliar, que é o exame que tem maior demanda, e é o exame, até que o vereador 
pediu a ressonância, na verdade, eu pedi para o Estado fazer pra gente no HC. 
Isso resolveria o nosso problema de ultrassom. Fica mais ou menos nesse bolo. A 
gente tem de andar com ultrassom, mas o ultrassom também é uma especialidade 
médico-dependente. É diferente de você fazer um Raios X. Você pode por um 
técnico em Raios X e ele vai fazer exames o dia inteiro. Aí você manda para o 
médico e ele faz o laudo. Ultrassom não. Ultrassom é o médico que tem de fazer e 
falar na hora fala para o técnico 2mm, o baço está assim, o rim está assado, o 
neném está assim, o neném está assado. Então é médico-dependente. Da área da 
radiologia é muito específico. A gente não tem tantos profissionais assim, porque 
isso é um dever mais do Estado. A gente tem o limite para fazer, por exemplo, a 
parte de gestantes. O nosso foco é a parte da gestação. Os outros exames a gente 
põe para o Estado correr atrás dessa conta. A gente não tem pernas para isso. Se 
tivesse seria interessante, mas é parte do Estado fazer isso. Sobre G.O é um 
problema mesmo. É difícil de a gente contratar. Teve alguns G.Os. que saíram da 
rede, a gente já fez um concurso. Desse concurso, não vieram todos os G.Os. que 
eu gostaria que viessem, mas já estamos contratando mais dois que vêm pra rede. 
Já vai melhorar essa questão. Existe uma perspectiva de a gente fazer para o ano 
que vem, já com orçamento aprovado, tudo direitinho para a gente equalizar melhor 
isso da rede. G.O. é uma demanda do município que entra aquela parte de 
exames, que a gente precisa dar uma atenção melhor. E a nossa programação é 
que faça isso no ano que vem. Programação geral. A médica já chegou. A gente já 
tem duas médicas, já está controlado. Dia 6 vai uma médica para lá. Está vendo, 
uma resposta boa. Já pode falar lá que vai para lá uma G.O. Vai para o Conselho 
gestor, vamos acolher bem para fazer uma funcionária que fale bom dia, boa tarde, 
boa noite e ajude a incentivar todo mundo lá, porque ela vai passar lá. Depois, 
qualquer coisa, a gente conversa para enaltecer isso. Tenho uma resposta positiva 
de que uma G.O. contratada vai para a Unidade, que a gente sabe onde há esse 
problema.” Com a palavra o Ver.  Leandro Alves de Faria – PR (Leandrinho): 
“Secretário, só quero dizer que a munícipe para a qual o senhor respondeu é 
justamente quem postou ontem no facebook e eu pedi para ela vir até o meu 
gabinete para ver o que ela poderia ajudar e ela aproveitou e veio aqui e fez essas 
perguntas. O senhor acabou passando sobre a situação da Unidade Básica de 
Saúde de Palmeiras, que eu mandei um documento, quero que o senhor responda 
por escrito para a gente dar uma resposta à população, mas se puder adiantar  e 
falar sobre a situação que eu fiz o questionamento, agradeço.” RESPOSTA: “Vou 
responder por escrito, mas ela está no nosso cronograma. É que a pedido do 
prefeito, e eu concordo plenamente, a gente tem de fazer uma Unidade do lado do 
Centro de Palmeiras, uma Unidade lá do Boa Vista, Badra e alternando esse 
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quadro, mas ela faz parte. Vou falar, porque eu gosto muito, porque a gente tem 
uma interação muito boa, muito positiva e muito construtiva. Vamos fazer uma 
força tarefa, para que lá, naquela região, tenhamos uma Unidade de Saúde própria 
e não com casa alugada. Vamos fazer igual a que a gente está fazendo lá no 
Jardim Brasil II, que é fantástica, uma  Unidade para Palmeiras, que é uma região 
que necessita. Trabalhei lá. Trabalhei na Unidade no andar de cima, embaixo era o 
Pronto Atendimento, daí transferiu para casa alugada. Na minha visão, não está 
adequada da maneira que eu gostaria, serve, é importante, atende a população, 
mas a gente tem de ampliar. Merece a gente sentar, tentar fazer um programa para 
que na nossa gestão tenhamos uma unidade padrão, grande bonita, que atende a 
região. Merece atenção, administrativamente também, porque é o meu primeiro 
lugar no ranking de atendimento e o primeiro lugar é numa unidade alugada. 
Devemos construir proposta para fazer uma unidade nossa.” Vereador  Leandro: 
“Obrigado, Secretário e me ponho à disposição. Como o Vereador Maizena falou, 
temos de nos juntar e como estamos ajudando  a administração como um todo 
ponho-me a disposição, assim como acho que todos os vereadores também. 
Obrigado.” Verª. Gerice Rego Lione – PR (Esposa do Prefeito da Academia): 
“Quero agradecer o doutor e dizer que nós vereadores somos linha de frente e a 
população nos procura por isso as perguntas e nós precisamos dar respostas. 
Agradecemos e parabenizamos o senhor por sempre estar aqui conosco, 
apresentando as melhorias, o que foi feito, o que dá para fazer e agradecemos e 
cumprimentamos o Mauro Vaz, o Cid Cury. Muito obrigada.” A seguir, o Senhor 
Presidente passou a palavra ao secretário para sua considerações finais. Com a 
palavra o Secretário Dr. Luis Guillaumon: “Quero agradecer a presença dos 
vereadores. Realmente, eu não me sinto nem constrangido, nem nada. Sinto-me, 
na verdade, feliz por estar aqui para discutir um problema que é Saúde pública no 
Brasil. Repito, na minha visão, a Saúde Pública é um instrumento que a população 
tem para aprender, para crescer, para saber como funciona uma democracia. É o 
maior instrumento que a população tem, que é participando do Conselho Gestor, é 
vendo com a transparência de onde vem o dinheiro para isso; aprendendo como 
funciona, aprendendo como a gente pode cobrar para ter e a gente tem depois de 
cuidar, porque isso é nosso. E aqui em Suzano, nós temos todo esse carinho da 
Secretaria, dos coordenadores, dos colaboradores da Saúde para que isso cresça. 
E eu vejo que nós temos uma Casa, Presidente, que em conjunto a gente 
consegue mudar a história de Suzano. E juntos a gente consegue fazer a melhor 
saúde que Suzano pode ter. Quero novamente agradecer e lembrar que a gente 
está com uma missão numa época dificílima, uma época de corte de gastos, época 
que estamos com recursos do ano passado, e, mesmo assim, a gente conseguiu 
aumentar o número de procedimentos, o número de atendimento, mesmo com 
todas as falhas. Falhas sempre existirão. E nós estamos aqui para isso, para pegar 
essas falhas e fazer os consertos. Acertarmos o que precisa para fazer o futuro que 
a gente quer. Eu falo e sempre vou falar: restará sempre muito o que fazer. E 
depende de a gente sempre fazer para alcançar e almejar a excelência. Muito 
obrigado a todos.” O Senhor Presidente finalizou dizendo ao secretário que há 
muitos pedidos dos vereadores, dos munícipes, referentes ao transporte de 
pacientes que são levados a São Paulo em caso excepcional. Pediu-lhe que 
olhasse com carinho para essa situação. Agradeceu a presença do secretário, do 
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Sr. Reinaldo Katsumata, Sr. Mauro, Misael, Luci e todos os funcionários da 
Secretaria de Saúde. Mandou um abraço a todos os funcionários da Secretaria. 
Agradeceu a presença dos vereadores e todos os presentes e encerrou a sessão. 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente, às 11h12, deu por encerrada a 
Nona Audiência Pública. Compareceram a esta audiência, os Vereadores: Edirlei 
Junio Reis - Prof. Edirlei(PSD), Verª. Gerice Rego Lione – PR (Gerice Lione), 
Joaquim Antonio da Rosa Neto – PR (Joaquim Rosa), José Carlos de Souza 
Nascimento – PTB (Zé Pirueiro), José Izaqueu Rangel – Zaqueu(PSDB),  Leandro 
Alves de Faria – PR (Leandrinho), Marcos Antonio dos Santos - Maizena Dunga 
Vans(PTB), Max Eleno Benedito – PRP (Max do Futebol) e Rogério Gomes do 
Nascimento – PRP (Rogério da Van). Acompanhamento da sessão: diretor jurídico, 
Dr. Nelson Ytsuo Tanuma; consultor de orçamento, José Cláudio da Silva Aguiar; 
diretor legislativo, Douglas Francisco Martins da Silva; diretora de comunicação, 
Vivian Turcato e taquígrafa,  Rosinéia de Agostini Pacheco.  
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